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Ano 'LVI - JARAGUÃ 00 SUL (Santa Catarina) Sábado 6 de Julho de 1974

Corporação comemora o "Dia - do Bombeiro" ,Antonio Carlos recebido na Assembléia
o Corpo de Bombeiro. Voluntá·

ríos de Jaraguá do Sul reuniu se fe.­
tivamente no R••taueante Shalom, Da

última D.II-feira, em eomemoração. ao
"Dia do Bombeiro". Presidida pelo
pre- ídente Edmuddo Klosowski, o

Conselho Diretor, Comandante e Sub
Comandante e soldados da Oorpo­
ração, ali 8stiveraD) o Prefeito Muni·
eípal Prof. Eugenie Strebe, Vice·Pre·
feito Joio Lúcio da Costa, o Presiden·
te da AVIJ, IIr. Flávio Rubini e a im-
prensa eurita e falada.

.

Durante' o ágape, que assinalou
a passagem do "Dia do Bombeiro",

y' fizeram,s8 ouvir diversos oradores. O
presídante do Corpo de Bombetros
Voluntários de Jaraguá do Sul, Ir.
Edmundo Klosowski, fez um retroa-

� peoto de suas atividades à frente da
organização, lameniando a ausência
do dep. Oetaeílío Pedro Ramos, mal
manifestando agrad6lcifllentos ao Go­
vernador. Colombo Machado Sall.s
pelo seu apoio à organização, doando
importâncias para a acquísíção

.

de
nova viatura, transmitindo, ainda,
agradecímentos" á indústria e ao eo­

mércio, atr�vés a ACIJ pela pronta
celaboraçáo, quando solítado, contri­
buindo de forma deeisiva no paga­
mento do saldo do carro de bombai
roo Bnfatizou o presidente a nova

campaoha que deverá s!ilr eocetada,
com a conltl'ução da torre com 16
m., em substituição da de madeira,

'em estado precário, pretendendo a

organização entregá-la ao uso até 8

dia 22 de agosto de 1974. Agradec.u,
igualmente, ao ar. Prefeito Municipal
a colaboraç!e sempre desinteressada
e a05 dois funcionários e um agrade­
cimento espeoial à imprensa escrita
e falada, pela colaboração nal cam-

panha..
.

Em seguida flilou o Presidente da
• ACIJ, sr. Flávio- Rubini, dizendo que
não era favor o que se pedia do comér­
cio e da indústria, tra;zcndo subsfdios e

" iluxflios pllra os próximos anos. A '.e­
Iluir flilou o Prefeito Pref. EUieaio Stre·
be, que assegurou recursos aoa bravos
soldlIdos do fogo, pelo fato de asaegu­
rarem segurllnça e Iranqüilidade à cole
tividade. lembrllndo palavrlls de Abraão
Lincoln "O homem que .não faz mais
trab.lho do que lIquele pllra o qu�1 é
j)lIgo, não vale o que Ilanhll. "Falou o

Prefeito da inatlllaçiio de recipiente com

capacidade ,ar. ãO.OOO 1. com bombas

receptoras, facilitando o ebesteclmente
das viatura•. Ermfnio Luçuolí, Coman­
dante da GUllrniçiio usou da palavra pe­
r" explicar o mecaniamo de funetoee-
-menro de gUllrniçiio. Mesmo quebrando
o protocolo, dado o enrusíemo do mo­

meato, usou da palevre o Vlce-Prefetto,
sr. João Lúcio da Cosre, que desteceu
a data eonsagreda ao bravo soldado do
fogo que. gracíosemenre presta ,li eu

coleboração, na defesa doa patrimônios.
Instado a

'

falar. o dr. Edger Baumer,
primeiro presldente da eorporaçêo, uaou
dd palavra, abordendo a "hora da aau

dade" e 'relembrando íetos plroreecoa
duranie os quasi 8 enos de exístêncle do
Corpo de Bombeiros Voluntérloa de le-.
raguá do Sul. f'tnelmente, ainda sollcí
lado a Iàler; usou doll pal!!lvra o noseo

dtreror, em nome da ímprease Ielada -

Rádio Jaraguá e dos semanários "Gaze
ta de JlIragu@'! e "Correio do Povo",
para não só se congratular com a efe­
méride, como também; abordendo um

novo aspecto: a presença de curiosos
quando da oeorrêncle de ainislros, con­

cluindo por conclamar à população pe­
ra que 'se ebstenha de comparecer ao

local de elutstros, pois, 1I .•ua presença,
geralmente, dificulta a lição dos bom·
beiros, no salvamento dos plltrimônios
atingidos.

Soube-se jnnto dll direção que no

ano em curso, em seis meses, de janei­
ro a junho de t 974, o Corpo de Bom­
beiros Voluntáriol de Jaraiuà do Sul
atendeu a 16, sinistros, alguna de iran­
de vulto, dllndo uma média de três si­
nistros por mês.

O acontecimento teve grande re­

percussão -no seio da corporllçiio, com

reflexos benfasejos junto do comércio· e
indústria e da opinião públicll" de um

modo em geral, pois, é'público. notó­
rio que o Corpo de Bonbeiros Voluntá­
rios de jllraguá do Sul, servindo uma

cidade eminentemente industrial, com

cerca de 300 indústriais insttlladas DO

município, repreaentllndo o 3.0 Parque
Industrial de Santa Catarina e um dos
dez primeiros arrecadlldores de ICM DO

,

Estado, está II merecer a distioção de
benemérito·s da cidade.'

O congra�Gmento foi total. saindo
os presentes impressionados com o que
lhes foi dado ver no local da cOlr.emo­

rllçiio. Parabéns ao Presidente Edmundo
Klo::sowski e sua equipe que estãD a

merecer os aplllusoS do povo de jarllguá
do Sul, pela passagem de 8Ull dlltll.

A Famflill enlutada da slIudosa/

Christina Enric:oni Marc:allo

JARAGuA DO SUL

!'Undado em 1878
Emancipado em 198'

,Convida Parentes e Amigos - para a Missa
de �O.o dia. de flilecimento que fará .celebrar no
dill 6 de julho. s6bado, as 17,00 horas na Cape­
la do Noviciado N. Senhora de. Flilimll, na Bliml
do Rio Cerro. Por mais .este ato de Reiegiiio e

,Amiza�e, anlecipadllmente agradece.

MarcaUo SIA. Jn�ustria e Comércio
Dor ocasião do 30 D dia de falecimenlo de

sua Direlora,

Christina Enric:oui Marc:atlo

FLORIANÓPOLIS­
Cumprindo o programa
de visita àl autoridade.
do Eltado, na qualldade
de oandidato da Alian,a
Renovadora Naoional ao
Governo, o ",mador An-'
tonio Carlol Kooder Rei.
compareceu às 11 horas
de 2,(/6 à Assembléia Le­
gislativa, onde foi reee­
bido pelo presidente Za·
ny Gonzaga, pelos se­

eretäríos Elgydio Lunar­
di e João Custódio da
Luz e outroa parlamen­
tares. Na oportuoidade,
dirigindo se ao deputado
Zsoy . Gonssga, o sena­

dor Konder Reis pronun­
ciou 88 seguinte. pala­
vras: "E8tou oeste mo­

mento em seu gabinete
para significar como-can­
didato da ARBNA ao Go­
veroo do Estado o meu

-

apreço. o meu respeito
e o desejo de manter es
melhores relações oom
o Poder Legtslatívo, a

partir do momento em
que passa a exercer a go­
vernança. Obtive o eon­
senso pela manife.tação
da unanimidade da ban­
cada eatarínense no Sa­
nado, da maioria da ban­
cada da Arena na Cãma­
ra dOI Deputados, -da
maioria doa membros do
Diretório Regional do
nOBSO partido, a fui Indí­
eade candidato ao Go­
Terno pelo Exmo. Se­
nhor Presidente da Re­
pública, General Brnesto
Geisel. E não poderia
faltar esta-Tililita de apre­
ço, simpatia e respeito
ao Poder. Legislativo de
meu Batado.

Nela, quero ressaltar' a
minha aligria por eneon­
trar na presídênete des­
te poder V. Exa., deputa­
do Zany Gonzaga. que
tanto tem contribuído pa­
ra o enobrecimento e a

eleTação do exercício

da,s funções legislativa.
em nossa terra. Sou mui­
to grato li atenção que
V; Exa. me dispensa. e

peço lhe que transmita
estes meus propósitos de
respeito, epreço e admira­
çlo não só aOIl eompo­
nentes da bancada dá
Aliança Benovadora Na­
cional ne.ta ASilembléia
LegislatiTá, como também
aqueles que oompõem a

,

baocada honrosa da Opo­
. síção, o Movimento De­
moerätíeo Brasileiro".,

Agradecendo a visita
do senador AntOnio Car­
los Konder Reis, o de­
putado Zany Gonzaga
expressou lhe a certeza
de que os deputados ca­

tarínensee não faltarão
.eom o neceaeärío apoio
ao seu futuro governo
acentuando que "0 La, .

gislatjvo lIerá um pro-:
Iongamento do Bxecutí­
TO.

Enlace Sampaio Peres· Fagundes
O poder da amizade

opera extraordinários mi,
logres. Grooaa a

-

uma

amiga comum, - a dra.
Zilá Rodrigues Leite, -

de Itaperuna - RJ - um­
di�, conhecemos a On­
men Valéria. loirinha,
milnon, que Qoompanha­
va a du. ZiU nBl BU8S

andanças por Santa Ca­
tarioa. Era de Campos,
dizia-se, filha de Juiz de
Direito (II muito estudiosa.

. Eooontrava na n0888 ci­
da,je uma paisligeBl eu­

ropéia, um povo oom cos·

tumes diferentelil, 08 so­

taque. típicoB dos decen­
dlntes de alemães. italia­
nos, poloneses e hÚ[lga­
ros. ASlistru 80 baile du
debutantel. Era a deb.,
lia Yvone Alice. sua re­

cém apresentada; Ficou
emocionada. No terQeiro

dia, quando tete qUI re­
greslar juntamn8te com

a dra. Zili e a Sandra, o
Beu rosto aemprt alegre
e deecontraído ficou sé­
rio. Os olhos humedece·
ram e muU.. lágrimas
rolaram no jardim do n.·
246, da Bua 6. Era o 00-

nção puro da menioa­
mooa que pela 'vez - pri­
meira sentia a dor de
ume alludade, deixando
uma família que conhe­
cera horas antes. DeJoin­
'fme, .eguia em direção
do Rio de Janeiro e, d.
hi, leu pai'conduziria sté
Campol. Änos depoi., co·
nhecemos a família do
dr. Antooio Sampaio Pe­
res e voltamos a abr.�
I]!ar a Carmem Valéria, já
8e eooaminhando para o

curso de direito, seguindo
ai pegadu de .eu ilustre

Depois de oumprir uma
jornada soberba, o Bele­
ciooado brasileiro, ba­
queou diante da aguer­
rida equipe da Holanda,
por 2 x O, na Ú I ti In a

j II feira, tirando o nosso

pais o direito de partici·
par da final1sl!ima de
amaohA. ,em busca de
tetra-campeonato.

entre as 4 melhores na X'Copa
Quando estivermol cir­

oulando, deverão as equi
pes do Brasil e da' PolÔnia
disputar _a 3.a e 4 II colo­
cação na X Copa Mun­
dial, emqu&oto que no

domiogo, a Alemanha 8

a Holanda d e c i d e r ã o
quem será o oampeAo •

o Tice-campeão.

Ponte sobre Pirai
sendo' montadaestá

A ponte sobrp O rio
Pirai, na SC-80. 8stá
em vias de 'muntf'gflm:
p.tando 110 100,,1 a apllre­
Ihagpm p81a colocar So
bre os p'laffs as peçllS
de oonCrtllo. fll bricadas em
Cu 1ttbi. Dl'ntro de meis
alguns dias a pOllte já
servi, á para' a SU8 fi:oall-

dade, oertamente ejudao·
do a empreiteira no aCe­

lerem_eoto dos lenitos de
implsntaoão de cerca de
1 000 metros que é o es�

. PhÇO que falfrt psn ligar
o trpcho da BR-l01 até
a entreda do Posso Gran­
de.

pai.
O. aon. se paslaram

e, eis que DOS ,êem àiI
mãos um aon,ite. Convi-'
te para o calamento de
C.rmam Valéria, qUe às
16 horas de hoje S8 tor­
nará a esposa de WiIliam.
filho de Aotouio Fagun­
deli e Senhora,· em eeri·
.mônia a Bel' realizada na

Igreja NOBsa Senhora
Mãe dos Homens, em
CampOll, Eslado da Rio
de Janeiro.

Carmem Valéria cum­
pre o seu destioo de mu­

lher, oroando som a lua

fig�ra I aua inteligênoia
a looiedadl culta d.
Campo�.
Não pOdlndo fazer co-

'

mo o fez a Carmen Va­
·léria. indo Íl Campos pa­
ra um fraterno abraQ.
nOI noivos e 'di.tiotol
pais e demai. familiares,
daqui do oantinho da re

daQão. esternos dedioan·
do uma preC6 pela feli·
cidade, de Camen Valéria
e William. Que tsohem
muitas venturas e sejam
muito feliles, são Oll ,_o­
t08 do "Oorreio do Po,o".

XI Exposição
de Canários
O oentro Joinvilense

de oriadoreA de canA­
rios, juntamente com o

Dep. de cultura, E8porte
e Turismo da Pref. Mun.
de JoinvllIe, está espa­
dindo con,ites para a XI
Exposição· de CanArios
que vai promoter 'no dia
13 do corrente. às 10 ho­
ra8. no !lnligt' CluDP Joio­
viIle, à Rua do P, ínoi-pe,
oa Capital das Flores,
devendo a exposiQão es­

tar f anqueada à vi8ita·
Oio pública até o dia 21
'de julho de 1974

Convidll r.lientes e Amigos, pllrll lIss;slirem
a Mif'lsa que fllr6 cele'brllf dia 6 de julho. sábado,
as 17.00 h-oras na Capela do. NoviCiado N. Se
nhora de Fatima, na Barrll do RIO Cerro.

-

Ros,Bonl Inke raCeoc!no.1 BRASIL:
. Rossana Henke, meDl­
na moça, filha de Ewal­
do (Romualda) Heoke
está completando hoje
08 seUi!! 15 anos de ida
de. Feliz por tal evento,
aprovada pelol seus pais,
a Rossana vai recepcio­
oar os seus amigiohos,
em forma de debut, ,à
Rua Albino Silva, 179
ás 20 horas, na cidade
paranaense de Curitiba -
a Cidade Sorriso.

.

A festiTidade deverá
traosformar se em suces­

so, pela comparência de
seu graode circulo de

amigos, entr-e os quais
se contam de Jaraguá
do 8ul os seus primoa
e Uos, repr.esentados oa

festa peJo Antonio, Yvon·
ne Alice e Rosane Bes·
triz De nOSRa tenoa de
tr.sbsJbo envi.amos à Ros­
sana um al)r8çio, com'

os Totos de muital feli
'cidades.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ASSINATURA:
Anual Cr$ 25,00
Semestre " Cri 18,00
Avulso •• • • Cr$ 0,50
Número atragado Cri 0,60

-

ENDER�ÇO:
Caixa Pestel, 19

Rua 2, n.· 130 - ,Fone: ZOIS
Jaraguã do Sul· S. Catariaa

"CORHflO 00' POVO"
fundaçao: flrtur Muller - 1919

Aniversários
Fazem 'anos hofe
- A 'Garota

.

Roaileni,
filha de Rolando e Edle
Schulz, relilideote· neata
.idade; ,

- o Ir. Quo Schnei­
d.r;
-, a 81'a. lhria Gu­

eho Henn, em Garibllldi:
- alrta. Ewanir Cat;.

toni
- o ar. I D g o b e ri o

Bransbllrg, em Curitiba
-PR-

. Fazem anos amanhã
- O Ir. Antônio Pa­

dri;
--:- o sr. AntOnio Viei

r.;
- a .ra. Cluir. espo­
I. da Ir. Augulilto GaB"
IIr, em Cono6rdia �PR­

,

- o ar. Pedro Schmidt,
em Jaraguazinho;
- a srta. Isolde Lan­

arUI, e,m Itapocuzinho.
Dia 08
- Ö Ir. Warner Vs­

III, em CorupA;
- o Ir. Oamar .Bartel;
- a Ir.. Viú's R..�h

'Schneider Sohmalz, em
'Sio Banto do Sul.

Dia 09

,

A Ira. In's, elpo.s
do 8r. J6lio MalfeZiolli;
- o Ir. Artur Em-

mendoerfer;
.

- o sr. JOBé Augulto
Stingben;
-,-

.

o Ir.
.

Martin HIDn
em Jaraguazinho;

--:- ••ra. 14.rt. Mohr
Zi9mann.

Dia 1'0'"
- O sr. Samir Mattar,

em Säo Paulo;
.

...,.. o sr. Tobial War­
haftig, em Ouritiba;
- o ar. ZenQ Forani,

em São Paulo;
a Ira. Olga Krutzoh.

Dia 11

.

- O sr. Pedro Klein
Filho;. n :l '

- o In'. Haroldo Ha­
Demann;
:_ a Irta: hone Reck;
_. O ar., Aristides Gon-

9alves, Inepetor estadual'
escolar;

,

- o ar. Wilson'� Ga­
'rent, em Astorga -PRi"-
Dia 12 "I

_- A sra: Viúva Eliza
.Bertoli; , >

: - o sr. Benedito Joa­
quim Mascarenhas,' em
Portugal;

.

...- o sr. H e D r i que
Schmelzer; em Itapoouzi-
nho; .'
- o sr. João Ped,ro

G88Cho;. . . I

'""':" a era· Ingdd Sollultz
H,ftlmpnn

Leia e assine
este :t' .: " .

, .

,semanano _0_

Ela. brasileira, sclreíra, mann B, üoing.
cirurgiã dennettere. nesci Ela. bre .... Ileíra, solteira,
da em Jaraguti do Sul, Inuustrtárte, nescína em
domiciliada e restdenre na. Jsraguä do Sul, domící-.
Rua Presidente: Epnécto _ .Ilada e residente na Rua
Pessoa. nesta cidade, filha Carlos May, nesta ctda­
de Roland Harold Dorn de, filha de Hílberto
busch e Máximá Gomes Schultz e de Hildegard
Dornbusch. Gaeutke Schultz, .

Edilal n, 8.541 de 27/6/74 Edital n. 8544 de 28/6/74edilal n, 8 M8 de 26/6/74 L 05aerre teín e .Odtlo Gruetsmaeher e
Alceu Alexandre e Dolores Volkmann Carmen Lucia Hornburg, Emidia Prelli '

.

Ele, brasileiro, solteiro, Ele, brasileiro, solteiro,·ele, brasileiro, solreíro, induslriário, nascido em operário, nascido em Ja.
motortste, aascido em Jd- JZlrllgllti do Sul, domici- raguá de Sul, domíetlía-..

raguti do ôúl. domiciliado ltado e residente na Rua do e residente em Bar
e residente em Ribeirão Waller Marquardt, nesta ra do Rio Gerro, nesteGrande do Norte, neste cidade, filho de João Cer- distrito. filho de Alfredodislrilo, filho de Edaardo los ôteln e Maria Koehler Gruetzmacher e Clara
Alexandre e Rosa Silva Stein. Bolduan Gruetzmacher.·
Alexandre. ·ela, brasileira, solretre.

. lEia, brastleira, 80lt�i'ra,ela. brasileira, solteíre, lluxiliar de eecrttõrto, nas- industriária, nascida em
induslriári. nascido em JlI- cída em JlIrl!l�uá do Sul, Jaraguá do Sul, domíeí­
raguti do Sul, domicililldll domlelltade e residente em Iíada e residente em
e restdeáte em Sanla Lu- Jörllguá Esqaerdo, neste Río Cerro II, neste dis­
síe, neste dístrtto, filha de dtstrue, filha de WlIltrudes trito,. filha de HenriqueLuiz Prelli e Nerelta Pes- Volkmenu. Hornburg e "rida Lemke
alllli Prelli. . Edilal n. 8.642 de 28/6/74 Hornburg.
Bdital n. 8.b39 de 27/6/74 Adolllr Lueders e Edital n. 8.545.de 28/6/74

Vilaon Balsanelli e MarlDlI Wolter Olnir Carlos 'Borges' e
Uraulll Enke Copia recebidll do carló· - Irene Zapella

Ele; brasilei.ro, solleiro, rio de Pomerode neste Ele, brasileiro, solteiro,
Illvrl\dor, Dasc!do em Luiz Eslado. operário, n88eido em Co-
Alves, Desie Bllado, do- Ele, bruileiro, solteiro, rupá, neste Elltado, do­
lI1iciliado e reaidenle em conlador, nascido em Po- nticiUado e residente em
Três Rios do Norle, neS- merode, De_Ie ESlado, do- Eatrada Nova, nesta dil­
te distrito, filho de João mlcillado e residenle em trito, filho de Carlos
Alfredo Balsllnelli e An. nestll cidade, filho de Borges' e OIanda Borges.
BalslInelli. Henrique Alberio Lueders Ela, brasileira, .solteira,
E,la, bra_ileir., solteira, e W.lIy Lueders. '

industriária, nascida em
do lllr, nllscida em Jarll· elll, brasileir., aolreirll, Guaramirim, neate Esta­
rUG do Sul. domiciliada

.

'çomerciária, ollscida em do,' domicili�da e resi
e resideDte em Três Rioa Rio dos Cedroa,. oesle dente em Estrada Nova,
do Norte, n�ste dislrito, Estlldo, domiciliada e re- neste' distrito. filha de
filhll de Arlur Enke e sidente em Pomerode, D/ BauHno Zapel1a e Maria
ADitá! Malhii!ia Enke. Estado, filha de Johan de Souza Z8p�lla.

Wolter e Olinda Woller.
Edital n. 8.546 de 2[7/74

Nelson' Draeger e

Edis Hass8
,

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, n'ssoido em Ja­
raguá do Sul, domicilia�
do e residente em Ri­
beirão Grande da Luz,.
neate distrito, filho de
Edmundo Draeger e' de
Gerda RaasCJh Dra8ger.

Registro Civil EIIS. brastletra, s .. lteíra, earptnteíro, naseino em
ínouatnäríe, nascína em J8rllguá do Sul, domíeí,
Jar8guá do Sul. domici Iiadu e residente em
Iíada e residente em GIl- Ilha da Ftgueíra, neste
rlbaldí, neste dístr íto, distrito, filho de Eugeuíe
filha de Augusto Hasse .alsar e Lidia Ribeiro
e Olga Jung a8S8�.· ',.,' Kaiser.
Edital ·n. 8541' de 2/7/74

Valdir Bier e

Ronilda Hagedorn
'

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, nascido

\
em Ja

.

raguä do Sul, domicilia­
do e residente. em Gari­
baldi, neste distrito, fi
lho de Alfredo Bier e

Otíla Boahammer Bier.
. Ela, .brasíleíra solteira,
do lar, .neacíde em Join­
vílle, neste Estado, domí
ciliada e residente em

Joinville, nest. Katado,
filha de Heinz H�gedonr
e Lauta Hagedorn.
Edital n. 8 5�8 õe 3/7/'74

Ademar steiIi e
Lína Mathial

Ble, brasileiro, lolteiro,
operador, Dascido em Ja­
raguá do Sul, �omicilia­
do e relidente na Rua
José Bauer, nesta cida­
de, filho de Frederico
Stein e Hildegard Scha·
linski Stein.
Ela, brasileira,loUeira,

auxiliar
.

de elcritório�
Dascida em Jaraguá do
Sul, domiciliada e reli­
dente em Trêl Rioll do
Sul, neste distrito, filha
de Arthur Mathias e Er­
na proehnow Mathiai.

Edital n. 8.549 de 3/7[74
Alvaro Kaiser e

Anita Detoffel

Ele, brasileiro, lo1t.iro,

Ela, brsstleíre, solteira,
ínoustriäeta. nascida em
M8ssarsnduba, nesta Es.
tado, domiciliada e reai
dente na Ay.

.

Marechal
Deodoro, nesta cidade,
filha de Alfredo Detoffel
e Emil.ia Dstoffel.

Edital n. 8.550 de 3/7/74
Walter Arl e
Adir FontaDa

Ele, brseíleíro, solteiro,
vigilante, nascido em

Oorupä, neste Estado,
domiciliado .. resident.
na Rua Joio Doubrawa,
neste cidade, filho de
José Arl e Otma Fer­
Dandel Arl.

,

Ela, brasileira, solteira,
do lar, naacida em Jarl·
goá do Sul, domiciliada
e, rellidente na Rua João
Doubraw8, nesta cidade,
filha de José Germaop
Fontana e Maria Fonta,
Da.

B para que chegue ao co­
nhecimento de todos maadel
passar o presente edital que
será publicado pela Imprens.
e em cartório 'onde seré
afixado durante 111 dias.' Se
alguém sOllber de algum im­
pedimento acuse-o para os
fine legais. .

'

AUREA MÜLLER' GRUBBA
Oficiai

'Falecimentos
Noticiamol com pelar o falecimento dai seguin-'

t.. pesloas:
.

Dia 29 de junho
Leopoldo Zibs, 08'sta cidade. com 59 aDOI

Dia 30
Clara Dittrich Knoch, Desta cidade, com 73 8DOI

Dia 01 �e julho
Willy Voigt JUDior, Desta oidade, éiom 49 an08

Dia 02
Frieda Rödel Höbbel, Desta cidade, .om 75 anol.

"Correio do'Povo" aprel.nta aOI enlutados IU8S
condolências. ."

Dia 08
MarIo, filho de Ingo Alberto (lvaDe Pommerening),
Obenaus '

.

Dia 10
Helmuth Kienen ,Neto, filho d� H.elmnth Kienen Fi­
,!ha (Ivonete Teresinha) Ki8llen

.

( Dia 15
Patri�ia Andrea, filha d�, Ivo (Norma) "Moser

Dia 19
Fábio Hermei, filho'de Antonio Hermes (Una Ha­
nemann) Moretti
? Dia 20· J

!Arlei, filho de Hilário (Laura) BagatoJi
Dia 23 '.

. ,

,�aoete, filha de' NorQ,erto (Edeltrudes Kueste!') Mar­
quardt _

.

Charles, filho de Ademar (Snvia Becker) Klabunde
Via 26 , .

Andreia Sandra, filha ,de ,Ra,ulino (Amigret) . Schus·
�er

'.

." . ,
, ' ., ,n.

�

Marinho, filho. de Mario (Matilde) Volkmann
;.. .• Dia 27 ". .,., .. ,

_

Jollo Carlos,. (filho de Afonso (Miranda Poltranieri)
Steileim - '. -. >

• ,,'

Angela Ester, fil,.,i:ll! de Joã.o (Maria Stela) Mafra
1 . "Uia \ 28> '.'. ,.,',. • .', -

"'"

Rogério, filhó de Iogoberto (Renilda) Steine it'
)Joceli. filha de !,fo�sQ CAlida), Specht
, Dia 29

' ....

jÁnela Cristina, filha de Orlando (Lonita' Heinert)
-:W8ckerh'oi'gé' 1""", I, ,

'

'

;Leticia Lusns, filha de Sér.gio (Lidia Zenaide) Sa-
Ihel

."

'.

�'Os. cum.plrimento desta folha"

Aurea M1lller Grubba, Ofioial
do Registro Civil do I. Dis­
trito da (:omaroa de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa'

Catarina, 'BrasO.
Fn Saber que oomparece­
ram no 'cartório exibindo OB
documentos exlgidoa pela lei
afim de se babllitarem para

caBar-se

Edilal D. 8.640 de 27/6/74
Olavo M.rquardt e- Edital n. 8.543 d. 28J6/74

.

Marilze Veda Dor.busch Vieente Brüning e

Gilela, SchultzEI�, brasileiro, lolteiro,
ioduslrial, nllscido. em Ja.
raguá do Sul, domiciliado
e residenl. 011 Ru. Pre_l­
denle Bpitacio' Pesaoa,
nesta .cidllde, filho' de
Gerhard Arthur M(lrquar�r
e Anely Buhr Marquardl..

Ele, brasileiro, eolteiro,
controlsdor, nasoido em

Orlei8s, Deste Eatado,
domiciliado e residente
à Carlos May, Delta ci",
dade, filho- de Dario Brü·
Ding e de Maria Schlick-

EMPRESÁRIOS, TURISTAS
.

.
.

a VARH} sente-se honrada pelo que pode fazer pelos ,seus ne·

gócios e pa8Beio�. VARIG está presente em toda parte do
mundo, beneficie·se dos seus serviQoB.

.

ii' , PeQa informações à VARIG
Av. M.l. Deodoro dll Fooseca; 122/130 _ Fone/2023

.
Jarll�uti do Sul - SC'

VARIG . VARIG:-; "4-RIGViage

fm gerlll" eSJ),'lcialmeote .� .

_ i tGaita'e Acordeões ,�! I ," t j "5' .

Completo sorlimeoto l cem J3 a 120 baiu_)
Bandoneon

Pianos: -Fritz Dobbertll
.

Grande Varh�dade de modelos
Harmônios -Bohn»

ORGÄÖ3 TUBULARES E ELETRÔNICOS
Guitaras e Amplificadores

ImUrumenlos para Órquestras,· Bandas. e
Conjuntos ModeJ'nos:

Violinos ""'" Violões "- Bl!lndolins'e Banjoa
Flautas - Clarinetlls - ·Pislons - SaxofoneS
Trombones - Baixos e Baterias complelc'ls
Pandeiros ._ Choéalbó_ - Maracas e Afuchês'

"". ..1.
Métodos - Cordlls e Palhela8.

.

Instrumentos pj-Fallfarras: Bombos - Tambores - Pralo. e Corn�llIs
•

J
/' ." s

Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flautas e C1arinelas. lipo «Bo�hm». Pistons. Trombones

Saxofones, bem como BOCllis e ,Boquilhas eSlra·ngeiras.
.

, Para maiores Infor",ações, consl,J.ltem a
. ,

[XPE'ÖIÇAU ''tVR l!1 MUSICAL· DE 'PAUlO 1 IOÓS
.. 1'· I '1 • � .. t • � , ,.,..,.

.

RUll JOnlé' LBcerdll. 242 :_' Caixa Poslai. 39

São Bento do Stn· � -Santa' Catarina
�\ ,

. l . . .\1 � ._; " ,

Nascimeri'los
�. _. �

I'

t·'
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CORREIO' DO POVO
\

Estado de Santa Catarina

Prefeitura Munjcipal de
JornaDd �o 8ul

'Requerimentos Despachados Pelo Senhor
PrefeitoMunicipal de Iaraguä do Sul
A vista da Informação como Requer

Tercilio Moser. requer vistoria e habíte-se.
Felix Alexandre Julião, requer licença para cons­

truir um muro em frente sua propriedade. Justino
StoIf; requer vistoria e hahíte-se, Irio Neitzel, re­
quer licença para construir um puchsdc nos fun­
dos de sua casa eesínencíal, Helns Thonsen, requer

,

vtstorta e habite S8. Orlando Ittner, requer vistoria
e hablte-se. Curt Birkner, requer vistoria e habt­
te se. Alfredo Specht. requer licença para demolir
sua casa residencial. Orácio Derettí, requer licen­
ça para eonstruir uma casa residencial. Emílio De­
rettí, requer licença para construir uma casa re­

sídenotal. Silvino Satler, requer licença para cons­

truir uma casa residencial. Euphélia Ehlert, requer
vistoria e habíte se. Wig�n!! Berndt, requer vistoria
e habite-se Raul Dríessen, requer líoenca para
construir uma casa. residencial. Daniel Ant.« Dusí,
requer vistoria e habíte-se Rainoldo Gumz, requer
vístoría e habíte-se. Amando Stahelín, requer li­
cença para demolição de uma casa de sua pro
priedade. Odíla Stahelín, requer VIstoria e habíte­
se. Construtora Serla Ltda. requer vistoria' e habí­
te-se da obra do Departamento do Turismo. Mauro

." Koch, requer vistoria e habíte se. Antônio Platina
Vieira, requer vistoria e hablte se, Cia Máquinaa
Famae, requer vistoria e habíte se Victor Viergutz;
requer vistoria. e habite-se, Ino. de Art, de Bor-

�
racha Wolf, requer vi�toria e habíte se. Roll Mar­
quardt, requer licença para construir uma casa re­

sidencial Luiz Volpi, requer vistoria e hsbíte-se.
Alír!« Floriani, requer vistoria e habíte-se, Jara­
guá Fabril S/A, requer vistoria e hsbíte-se. Arlin­
do Baptista, requer vistoria e babite se. Comercíal
Miner Ltda, requer vistoria ti hebíté se. Com. Ind.
Breitbaupt S/A. requer vistoria � hablte-se. Calça­
dos Nascimento Ltda, requer vistoria e habíte-se,
'Vergtlío Moretti, requer vistoria e habite-se.

"-

Certifique·se

Conceda-se
Bona Com e Repres. Ltda. requer Alvará de

LicAnça para exercer atividade de Comércio e Re,
. presentações. 'Catarina Schmitz, requer Alvará de

Licença para estabelecer- se com o ramo de botel.
Alida Ama Strelow, r�quer Alvará de Licença pa­
ra' exercer a atividade ligada a serviços prestados
em residências serviços domésticos e lavadeira.
ConsDiar Constr. Com e Repr. Ltda, requer licença
par!i estahelecer ·se com o ramo de Constr. Oivil,
Engenbaria. Com, de Màteriais de construção e

Repr. Comi Eugenio Lessmann, requer licença pa­
ra estllbelecer s.e com o ramo de terraplenagem_
Oficina de Lataria Dorinel Ltda, requer Alvará de

Lic6!)ça pllra estabelecer-se com o r.amo <10 afiei··
na.

Averba-se a baixa

Rudiberto Gartz. requ_er baixa de sua ativida·
de. Willy Glasenapp, requer baixa de sua líUvida·

, de éomo alfaiate ,autônomo. No:-berto Koch, requer
baixa de Iluas atividades. EilDo Bloedorn, requer
baixa como carroceiro autÔnomo. lido Domingos

• Vargas, requer baixa como Corretor de Seguros.
Como Requer

Estofaria de Móveis Jarllguá da Alberto Ban·
khardt, requer anotação na '_icha ca�astral de sua

firma inc1ividual de prel'tação de Mf'rvtçOs ,entrou no

}'amo de Fabricação de Estofad08 e móveis de ma-'

,
deira.

Forneça-se o atestado
Hosti Btrelow. rt"quer um atestado de arrimo.

Conceda.se a Baixa I

Lpopoldó Jo�é B' uch.l'l-quer baixa do IldU pon­
to, de táxi u.o 2 sito a Rua 31.

.
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Um, Pescador Vae a Roma

3

Prefeito faz de ltaeeara país das

maravilhas onde, toda criança é uma

Alice
)

Niterói - Se o senher não tem onde levar seu
filho para divertir-se experimente Iraocera O pre­
feito Local - que já foi noiícía até no lhe lew York Il­
mes por contratar uma contadora de histórias -

garante que, a não ser pela falta de Alice, seu mu

. nicfpio já se transformou no Pais das Maravilhas.

.

Por determínação do Sr. Carlos Moacir de Fa­
ria Souto, as praças da cidade foram rebatizadas
em praça da Matemática, da Geografia, da História
e um grupo de funcionários està cadaatrando to-tes
as peSS08S menores de 15 anos, para que elas re­

cebam pessoalmente um presente no dia do seu

aniversário, ainda, que morem. na Zona Rural.

O INiCIO
O Prefeito Oarlos Moacir de Faria Souto expli­

ca sua iniciativa com a visita que Iez, numa noite
da semana passada, acompanhado de sua mulher. a
uma casa humilde do Bairro do Horto, onde uma

criança aniversariava:

Até os pais se haviam esquecido de que a me
nina fazia anos. Eu e minha mulher cantamos pa­
rabéns Cf acendemos lima velinha, batemos palmas,
e a errança foi dormir sorrindo. Desde então. achei
que era preciso, oficialmente, valorizar. a criança.
acompenhar sua vida. Isto ,taoto é bom para elas
como psra os país.
VIDA DEDICADA

Nascido em Itaocera, o Sr. Carlos Moacir foi
P.refeito durante 7 anos, no periodo da Intervento­
ria estadual da Revolução de 1930. Depois mudou-se
para o Rio. Morou num apartamento de cobertura
em Oopacabena: era procurador de uma repartição
federal Aposentado, retornou a sua cidade, candi
datou-se a Prefeito, venceu as eleições e confessa
que está realizando o que não pöue naquele priJ meiro período de admíuístreção, .

Estimula a oposição. Num dia por semane ce­
de o gabinete aos líderes oposlctonístas, que des�
pscham como se fossem a cituação - e respon­
de as crlticaa mensalmente num encontro público.
realizado numa e!;quina da cidade onde as pessoas
costumam se reunir à noite pl'ira a conversa arras­
tada do interior. Por dar atenç'_o às crianças, jamais
perdem o humor.
/ "Jornal do Brasil", de 27.5.74.

Uma nova religião sempre era bem recebida,
bastante inteligentes percebiam que nenham daque-
1es deuses era Deus.

- A relígtäo que trazes é a fa'\'or dos ricos?

- Não, ela condena as rlquesss, apregou o

amor a pobresa, o desapego.
- Então é uma religião que' estimula os ví­

cios?
- Também não, é uma religião austera
- Trazes algum titulo, és formado em alguma

escola que te recomende?
- não, minha profissão é aquela. Mostrou os

pescadores que estavam consertando as redes no

rio.
.

- Vens então de um país poderoso? '.
- Venho de uma província ocupada, por si-

nal a maís detvstade dos romanos que ali mantêem
numerosas legiões para dominá-Is.

- Trazes então recomendações dos podere­
sos?

.

- Sou dísstpulo de um Homem que foi cruci-
ficado pelos teus patrfeíos

O desocupado meneou a cebeça, achou que o

desconhecido era algum visionário ou não equelí­
brava bem do juizo. Com eredêneíals destas pregar
uma religião äustera numa cidade corrompida.

O pobre pescador continuou a caminbada. A
principio foi ouvido oom curiosidade por gente
avida de novidades. Não quiRaram saber de uma

religião que impunha preceitos áusteros. S. Pedro
Vilmar e Cetina Berão, requerem uma certi-

era este o pescador desanimado retirou ss' Na sai­
dão negativa, . Otávio Nicocelli. requer uma certi- da da cidade encontrou Jei'us com a cruz às cos­
dão de construção. Stanislau-Msjcher, requer uma tas. Surprt:endido perguntou.
certidão �e_ construç�o. Osmar José Vailatti. requer

_

_ Quo vadis. magister? (onde vaes �estre?J
uma certldao ,negatIv,a Osoar Carlos Baggenstoss, ,_ vou à Roma para ser orucificado novaQlente.
requer uma, certidão de sepultamento de Alma V. São Pedro enteudeu e voltou imediatamente a

Baggenstoss'. Henrique Zilze. requer uma certidão Roma. onde afinal conseguiu fundar uma igreja e
de . sepultamento do Sr. Rudolfo Zilze. Roberto conseguiu a palma do martírio morrendo crucificado,
Wolf Francisco. reqUer po� cf:\rtidão de qUd não� Sobre o túmulo de São Pedro foi construída
exerce função ou cargo algum nf'tlRa Prefeiturs. uma igreja cujo altar está

.

situado a exatamente
Mario e Gerta Ral!swtliler. requerem uma certidão sobrs o túmulo e sobre o qual pó o Papa reza a

negathra. Willy Glasenapp. rfilquer por certidão a miRSS. Roma pagã lornou-se o centro do Cristianis
baixa de SUIi atividade' de Alfaiate autÔnomo. Os- mo!
mal' José Vailatti. requer uma' certidão negativa.
Lino Sbardelatti. requer uma certidão de sepulta�•
mento da Sra. Edwirges Sbarrtelatti. lrinau de Sou­
za, requer uma certidão se () requerent" acha�se
cadastrado nesta Prefeitura. Enno Blotldorn, requfilr
uma certidão da baixa de SUI:IS atividades. Bruno
Gessner Fílho. requer uma certidão de. sepulta­
mento do Sr. Bruno Gessner.

Um d08 numerosos desocupados de Roma estava

parado na estrada da Cidade Et_erna á cata de no­

tícias Um viandante desconheeído, em trajes estra­
nhos vtsha se aproximando. 'I'alves traga muitas no­

vidades. Sem muitos selameques foi crivando o ho
mem de perguntas:

- O que vem fazer aqui?
- Venho pregar uma nova relígtão, a religião

verdadeira .:

NãO faltavam religiões em Roma, desde o rei
até o último plebeu adoravam os numerosos deu­
Res Lá cada um criava um deus a sua imagem em

Vez de criar o homem I'S imagem e semelhanea de
Deus" como diz a bíblia.

Irmão Leão Magno

Planalto Catarineose
Alberto Barbosa (5)

do Instituto. ffistór!co e Geográfico de
Santa Catarina

ao Prof. Victor A. Peluso JÚDlor
(Emll'len1e geÓlogo c8tarfnense)

XXIV

Notei por lá poucos vulcões 1II1ivos.
Vapores quenles vinham das fraluras
Que no arenoso chão abri!! o diastrofismo.
Aqui e ali uns cones raros altivos
Coas chaminés largando bombas raras,
Lavas IIrando do pJ".ofundo lIbilmo.

XXV

Conludo esses vuLcões isolados,
Cinzas e fumo negro vomitando
E com seu "Iapili" e ambiente enchendo,
Dominavam os vales desoltldos,

.

Tudo no seu redor bombardeando,
Tudo no seu redor escurecendo

XXVI

E llssim foi que a rude dupla Iurava,
A lava coa areia rolando agarradas.
5e era basal ro o deserlO o cobria,
Onde era desetro magma se lornava,
Alé que as pedras areias estenuadas
Cederam a Vulcano a prima.zia.

XXVII

E depOis de cessada a bem maior ft1ria
De vermelho mallma e feros vulcões,
O abismo slilisfeiro ia descansal"do.
Mas não querendo revelar incúria.
Mesmo já encerrando Buas convulsões
Fumarola e sulfatara ia largando.

XXVIII
E cdlcil3, sflica. muilos saia,
Brorarllm do chão nos fortes repuchos
Dos belos gêiseres inlermilentes.
E oUlr08 fenômenos hiárolermais
Dis�açaram. enliio. cos seus caprichos.
As cruéis memór'é1S dos lemp08 ardenres.

XXIX

!\1as, bem longe. vi paisagem dislinra:
A mole greda. lluriverde e Ião frllÍvel
Da Europa á América recobrindo.
Era esse Crerftcto duma' era extinla
BOião lá formando mar rão admiráveí
Que cos olhos pude ir descobrindo.

METALÚRGICA' JOÃO WIEST S.A.
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convooação
São convidados os senhores acionistas a com­

parecerem a Assembléiß Geral Extraordinária a

ser realizada no dia 15 de julho de 19.74, às 15
horas, na filede social estabelecida na rua Presi­
nente Epitácio Pessos n.o <!388 em Jaraguá do Sul
(SC) a fim de deliberarem sobre a seguinta

ORDEM DO DIA

a) Elevação do capital social de Cr$ 880000,00
para Cr$ 1344000.00: sendo, em dinheiro Cr$
103.93600 C(1m resl3rvas livre ., Cr$ 360.065,00;

b) Alt'erações estatutárias correspondentes;
c) Outros assuntos de intareslle sQcial.

Jaroguá do Sul (SC) 18 de junho de 1974,.
Jamiro Wiest, diretor

Conceda·se Ponto de Táxi Solicitado
Norberto Koch, req!lpr lic8IlQa para estabelecer.

Fe como taxista, solicita a YfJga do Ponto de táxi na
Rua 31.

Conseda·se a Reserva de Vaga de Táxi
Alexandre Koheler Junior, requer uma vaga

para estabelecer-se com um carro de aluguel.
Autentique·se

Alzira Helena do Nascimento. requer autenticaQão
do li�ro de registro.

Ao Diretor do D. F. fornecer declaração
baseada nos documentos apresentados
Roberto Prelitini - W, Ifg,ng K üger - Nor

gUAla Fodi. r tquerem por. cpr tirtão si os requereDt"B .

estão ou Dão exercAndo atividadeR rurais neste Mu-
·nicipi�.

.

Ja�aguá do Sul, 28 de junho de 1974
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CORREIO ·DO POVO

Inform,ativo· ACARESC
Não é necessérto que 8 mãe exagere no oonsu

mo de eltmenros, mas lenha uma alimentação contro­
lada, E prectso cuidar na qualidade dos el.menros, se-,
ber escolhe los acertadamente.

a) Uma gestante pode aumentar em seu peso de
7 8 11 Kg que e,'á .no normal. Um cuidado é contro­
lar, menselmente o aumento de peso e' observar:
- Do 2.° ao 5.° trimestre - 9,5 Kg ou 10,8 Kg.
- No 2 o trtmesrre em média o eumenro de peso é
de 1 Kg por mês, o maior aumento esré no 3 o trímes­

.

Ire.

b) Modificações eltmenteraree
1.'0 trimestre - melhorar li qualidade (comer frutas,
verduras e protefnas não aumentar a quanudede'

.

2.° 'trimestre .- connnuer no balançamento com pou­
co aumento nas qualidades essenciais.
3 .• .trtrnestre - eumenter e quantidade, cuidando da
qualidade.

Dieta Necessária
.

I t o e 2.0 trimestres I 3.o trlmeslre

I
I

I2.000 2000
56 gr. 65 ,r.
800 mg. 1.290 mg.
800 mg, I 1.200 mg
18 mg, 18 mg

100 mg. 125 mg.
300 mg. 450 mg.

5.000 untdedes 6.000 unidades
400 unidades
1,1 mg.
1,8 mg.
2,5 mg.
8.0 mg.
15,0 mg.
0,8 mg
60,0 rng.
300 mg.

celortes
proteínas
cálcio
fósforo
Ierro
iodo
magnésio
vitamina "A�'
vtrerntna "D"
vlremtna "BI"
vitamina "B�"
vlternína "B6"
vitamina "B12"
ntsctne
écído folido
ácido ascórbico
vítemtne "E"

1,0 mg.
1,5 mg.
2.0 mg.
D.O mg.
13,0 mg.
0,4 mg.
66.0 mg.
2.5 mil·

- O bom é dividir as 3 refeições em 6 menorea
- Não é necessário estar comendo a Ioda hora
- E -bom dominar os desejos.

Estar 'grávida não é doença. mas sim uma dádiva
divina.

Rosemeire P. da Cunha
Exrencíoulsta da ACARESC

.

EDITAL·
_fAção de Usucapião)

'1>o Doutor Nelson de Souza Inleld, Juiz de Direito da Co­
marca de JarAguá do Sul, Estado de Santa Catarina. na forma
da lei. Etc... .

FA.Z SABER a todos quantos o presente edital de cita­
�ao, com o prazo de trinta (30) dia., virem ou dele conheCi­
mento tiverem e interesear' possa, que por parte de VALTER
BRUCH, brasileiro, solteiro. m�tor produtor rural, residente e
do.mic1l1ado na localidade de "CAMPO DA CRUZ", municípiode CorupA, desta Comarca, através seu bastante

.

procurador,advogado dr. Frledel Schacht, foi requerida uma· AÇÃO DE
USUCAPIÃO. para aquisiçAo do imóvel a seguir: UM� 'rea
remanescente de 27.838.576 m2. (Vinte sete milhões, trezentos
e trinta e Qito mil e quinhentos e setenta e cinco 'metros qua­drados), no lugar denominado SERTÃO HANSA, municipio de
Corupá. com as seguintes divisas e confrontações: começam
as divisas no RIO LAGEADO e lote n. 166, cujo proprietário é
desconhecido, ao norte; segUIndo ao Leste com terras de pro­priedade do Requerente, Heitor Ferreira de Almeida e EdgarFerreira de Almeida, com Leonor Dias, Ind. E COM. Luiz 01-
sea S/A., IrmAos Machado, IrmAos Garcia Pereira, Lotano
Inke. Herbert Dureck. Caclldo Domingos Chiaradia. Osoa1'
Pessoa Nunes. e outros desconhecidos, onde Uverem inicio e
terminam a8 confrontações apontadas·" .

.

Na referida açio loi proferido o despacho do seguinteteor: - "R.h.A. e R. Cite-se na forma requerida por mandado,
carta pt:ecatória e editais, este com o prazo de trinta dias.ficando designado o dia 29 de Julho de .1974, às 14· hora8. paraa audiência de just1licaçlo da posse. Ciente o Ministério Pú­
blico. I - se. JaraguA do. Sul, 21·8-74. (a> Nellon de Souza
Infeld. Juiz de Direito'" ,

E. para que chegue ao conhecimento de todos os Inte­
ressados aUlentes, incertos e desconhecidos, foi expedido o
presente �dital que serA pubUcado na forma da lei e afixado
no lugar de costume. na lede deste Juizo. valendo esta cita­
çAo para todos o's atoli do processo, Gorrendo o prazo de '16
dias; para contestar da intlmaçAo da deoisão que declarar
justHlcada a .posse, sob pena de nAo sendo contestad.• a ação,
se presumirem como verdadelmos, os fatos articulados pelo
requerente. Dado e passadlj) nesta �idade de Jaraguá Sul,
80S vinte cinco dias do mês de março do 'ino de um mil no­
vecentos e letenta e quatro. Eu. (a) Amadeu Mahlud - Escn-

.
vAo, o subscrevi.

.,) Nelson de Souza InIeld, Juiz de Direito

Escritório

A COMERCIAL
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

sob a direção do economista e é'ontador:
Eugênio Vitor Scbmöckel

CPF 004354229
Rua I (Mal. Deodoro) 122/130
Fone Z02a· - Cx. Postal, 19

JaraguA do SuJ Santa Catarina
Recursos nscais e adm1n1stratlvos - Contab1l1dade

. :Serviço de marcas e patentes - fotocópias
LegislaçAo trabalhista e INPS -.Seguros em geral.

Serviços aéreos Varig
Desde 1944 à serviço do progresso de Jaraguá do. Sul
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flies die Bibel
Lies die Bibel - btsr du jung an Jahren,
Wlrsl beim Lesen du gewiss erfahren:
Was du aus der Bibel schoepfsr, en Wissen,Willsl du nie im Leben .

wieder mtssen.

Lies die Bibel - auch in speerern Zeilen
Soll sie taeglich dich gelreu begleiten•.
Und du merkst es beim studieren bald:
Gerres hell'ges Wort wird niemels alt.

Lies die Bibel - auch In Leid und Nol
Sei sie dir dein raeghch Brot,
Wisse, auch in noch so schwerer Zeit
Heeli ein Trostwort sie fuer dich bereit.

Lies die Bibel - lass dir, freundlich raten •

Niemand kann der heilgen Sclfrift entraten,
Denn das wahre reine Goneswort.
EWig lebl's in allen 'Zeiten forl..

Lies die Bibel - lies OI>S Psallers Lieder.
Lies 'das Evangelium immer wieder,
Lies die heílge ôchrtü von vorn bis hinten,
Denn was Bessres wirst du niemals finden.

Lies die Bibel - hast du's nie getan.
Bitt' ich dich: fang heul noch damit an.
Ich wuensch dir ein Iroehhches Beginnen
Und bin sicher. du wirst viel gewinnen.

RudoU Hirschfeld, ôão P,ullo

Tudo o qusnto n08 é necessário importar a
Cexim, eS88 famigerada (·exim, evita escandalosa­
mente. Enqu8nto as Cas88 de Saúde faltam medi­
camentos e filmes radiológico�; enquanto bits á
IndústrisfI e ao Comércio os materiais mais preci
sos, o ilustre diretor da Cexim, Ir Coriolano de
Goes encontra jUi;tifícativa pars importar dois au­
tomóveis de luxo par.a cada fllho; o próprio Catete
importa quatro carros. dos mais caros

.
do mundo,

os Rolli Royce. 08 deputad08 federais não sentemCaminhe, ande li pé: "a saúde e8tá nas pernas vergonha também em importar carros de luxo. Pae nos pés" ditado alamAo: "after di!ler walk a mi-
._ ra escândalo nosso, na Capital da República háIe". ensina o inglê�; quem não anda" desanda", uma dama que importa mais materiais agrários"quem não anda enferruja" liçõtlls da pratica popll- que o póprio Ministério da Agricultur.8. Esse é olar. Antes de sofrer meu infarto. quando "não tinha governo da salvação que o Brasil possui.tempo para nada .... também não tinha tempo, /claro

.

.

para fazer repou80 depois do almoço, nem. muito Hoje esle desabafo não tem rõzão de ser. O Mo-
menos, andar a pé. Agora tenho, não SÓ parli o bral enfrenta galhardamente o analfabeiismo. E a lu­
primeiro. como para o segundo ando. em média, berculose não mais matél,.O BNH construiu milhões
meia légua no minimo pur dia. de casas para o povo. E o governo agora acaba de

prOibir' a importaçöo dos produtos supérfluos Isto
- 3 -

v,em nos dar a impressão de que, o governo deseja
ilJ'por a equivalência do nosso mercado, ou melhor
dizendo importar o produro equivalente aquele que
I>xportámos. Ora. se exportamos carne

-

e nos faha
bacalhau, é justo que recebamos bacalhau; se expor-

•

tarmos minérios, é juslo que recebamos moquinário
pesado, se exporramos café; soja, mamona.' elc o
retorno deve ser' juslo

\

Comissão de Saú�a da Corupá
Elaborou�Plano �8 Trabalho
A ACARESC, juntamente eom o execunvo, rné­

díeos e membros de comumdede Corupaense reuni­
nírem-se dia 10 e 18. para traçar pleno, que levem ao
exrermínto do verminose.

,

Após alguns debates a exposição se constatou a
necessidade premente da formação de uma Comtssão
de Saúd-e, que possa cuidar do problema com mais
carínho .

Com esse objetivo' foi formada ii comissão, ftcan- _

do como Coordenador Dr. Frllncisco Antonio Dlccio­
ne (Médico), Vice Coordenador Oro Ernearo Weber
(Prefeito Municipal) e ôecreréríe Ana Mario Nardi (Ex­.tensíoníete).

. Já partindo pare ação foi feito um plano de Ira
balho. o quel fiCOU determínedo: pelestres com proje­
ção de slydes em diversas comunidades. que vlsa :

menrelizer e levar conhecimentos a população rural,.sobre o grende mel que. cause a verminose .

Ficando pera meta tarde outros trabalhos tam-
bém Importenres.

.

A comissão apela pera o bom senso dos Corupaen­
ses que dêem um pouco de si pare os . que de sua
colaboração tem necessidade e também para que 0-
futuro bem próximo possamos. ver esre mal 'em gren­de parle debelado.

Ana Maria Nardi
Exrenstontsta Doméstica Rural

ACARESC -- Corupé

Encontro no (Futuro
Ena Teodoro Wanke

� inevitável que uos encontremos
na noite nebulosa do futuro.
Irei assim-assim. de terno escuro,
irás toda mulher, nem mais nem menos,

Meus modos te parecerão serenos;
mes não te iludas muito. Estou seguro
que. ao ver tua beleza', que procuro,
serei um Párls contemplando Vênus.

Conversaremos consteangtdamente,
porém. aos poucos; um ealor latente
dseerto irá orescendo em nossa voz

... E pela nossa vida inteira a fora,
iremos recordar a flor da. aurora
do amor naquele ínstante sendo em nôsl

Como evitar o infarto
Napoleão L. Teixeira

(Médico p.lqulatra. em Curitiba - Prole.sor CatedrAtico na Uni·
versidade Fedetal do Paraná> ( .

Renovo const'lh08 dados em outras ocasiões:
evite estresse aborrecimento; cultive a arte de re­

pousar; meia hora. DO mInirno. após o almoço, dur­
ma ou não - isso ajuda. Jamais deixe de gozar
suas férias anuais; faça o sempre, sem levar em
contaI o que pereo. qU{lnto perco, t') que deixo de
ganhar. Lição prática: mais valem pequt'nas férias
repetidas, que grandes férias espaçadas; S8 não
pode sair por mês. cada fim de ano, saia todos os
fins de semaoa; se não pode ·ir a Acapulco ou às
Bahamas. vá à. praia mais próxima. à localidade
mais perto. Uma class8 resolveu. inteligentemente.
o problema, em Curitiba. aB dos pediatras q'ue tem
seu clube fora da cidade, sede própria na capital,
e usufruem seu clube.

.

-2-

Sendo médico autôoomolivre. não vinculado a iene­
pesses e similares, posso sair. quando quero e D;le
apetece. Nesses casos, deixo colega indicado para
me substitu1r. Acontece que, normalmente, o cHen
te não procura outro: espera minha volta, ou retor·
n8. mais tarde. Não. não me, envaideço: trata-se. da
vinculação afetiva médico paciente. hábito de con­
sultar-me -,- chamem como quiserem, é o que
acontece. Será. estou certo, o mesmo que sucede a

colegas que. acaso, me lêem.

-4-

Último conselho. Não fume. bl"ba pouco. coma
moderadamente: Tume cöfé Qomo um rei, almoce
como um bárbaro. Jante como um mendigo" -

esta é 'a lição.
.

As· Restrições do Mercado
Arnoldo ALEXANDRE

Faz 20 anos t'I pelas páginas do "Jornal d.
Mafra" publicamos este trabalho:

"Somos efetivamente uma grande Nação. um
território imenso e' invejável que permite um mi­
lhão de metros a cada 5 pessoas, de uma ríquesa'
ínesgotävel, mas profundamente Infeliz, d'uma íntelí-
cidade.. .. .,

O mal do Brasil é ser um gigante adormecido.
deitado em bêrço esplêndido e dele dificilmente s.
levantará porqu- os homens bem situados ria polí­tíea abandonaram aquilo que achamos de carä
t"lr,

Enquanto o analfabetismo, endemia espiritual
e a tuberculose. endemia social, dizimam as gera­ções. 08 "poderosos" do governo apenas se preocu­
pam com escândalos,

A -tuberculose não é causa senão efeito e efei­
to da fome causado por um miserável padrão de
vida, embora salários altos. mss o operariado é
aubnutrido. suas famUias S€l amc.ntuam em casebres
anti-higiênicos.: .

Os' sucessivos aumentos de salários simples­
mente mais sacrificam 88 classes porque o gover. )

no ainda não raci()cinou sobre a necessidade de bai-
xar o custo de vida.- ,

COA? - tlgora COFAP - são apenas órgãos __,

de escândalos, como a CEXIM sacrifica e escanda·
liza.

A única medida que o governo ainda não 10-
mou foi sobre li aluai SUNAB que desde li sua pri­
mitiva criação como "Coordenação EconÔmica" pelo
presiden'te Vargas, a população não mais teve Iran­
qUllldadtt em sua economia doméstica. A Sunab' ta­
bela o produto <!esaparece.,.Isro é dogmático. Dizfa­
nos, há dias um amigo nosso: no dia �m que a Su­
nab ,abelar li mulher o produlo·também irá desapa-·
recer.. ,

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Co.muni�a�8 (vangélica .

Lôtarana.
CONVOCAÇAO­

. Assembléia Geral Ordinäría
f.

São convocados es membros=vereutee das perö­
. qules Apóstolo Pedro e Apösroto Paulo da Comum­
'" dade Evengéltca Lurerene de Jaraguá do. Sul,

.

para
reunirem-se em Assemblére Geral Ordtnérta, que lerá
lugar no SlIlã� Comunal à RUll Prof a BSlhéria Lenzt
Friedrich, 78. no próximo dia 28 de julho de 1974, com
Iníclo às 08;30 horas em primeira convocação, ou às
09,00 hores em segunda convocação, com a aeguinte

. .1' .Or�em do Dia. o,

t - Leitura e apreciação do relatório dos Srs.
Paslores;

, .

2 - Letture, discussão e eproveção das coDIas
. das paróquials relativas ao exercíclo encer­

rado em 30/06/74;
3 - Eleíçêo dos Presbitérios;
4 - Assuntos diversos,' . \

'I .

jaraguá <to Sul, 03 de julho de 1974
Gerhart Bggert - Preso da Pr. Apóstolo pedro

Carlos Brandenburg - Preso da Pr. APÓ31olo Paulo

ECT: 15 mil destinatários
não encontrados' até agora

RIO .!.. Só no. primeiro s'em8stre tã mtl objetos
.....

e eertes regislradas detxersm de ser entregues por­
que o deslinatário não foi encontrado. Com o objeti­
vo de solucíouer o problema do encalhe ti partir de

.. agora os funcionários das agências do Correio IIÓ
poderão aceitar as cartas e objetos registrados, que
contenham o nome e o endeteço do remetente.

.

No ano passedc cerca de t·M mil cartas, em lo
do o Brasil, deixaram de ser entregues devido a im­
posssibilidade de localizar o esttnarérto, o que leria
fae'i1itado se houvesse o nome e o endereço do reme':'
reate Da certa.

Na seção de reclamações do Departamento de
Serviços Postais da BCT há um' setor especial para
descobrir o endereço do destinatário, quando há IJI­
guns elementos na carta que pcssem servir "e pista.
Mas é lnterease dos Correios, que haja o. nome It o

endereço do remetente também, par. que em caso do
destinatário não ser localizado, a ·carta possa ser de­
volvida. a ele.

Com li reieDte ordem 'de Serviço do Chefe do
Departamento de serviços Postail,

.

Sr. Newley Lsn­
deir�, que roraa obrigatória a colocBção· dessas in­
formações DillS· carias e objetos registrados, ii BCT
pretende solucionar em parte o problema do encalhe,
que caUlll irandes prejuízos à empresa..

'

,

Além disso, será realizada um. c'ampanhl �du­
cativa, com o objetivo de consientizllr o povo da ne­

cessidade de colocar, o nome e o endereço do reme

lente lambém, nus Ci)ftBS comun ....

!.

· t A�!!����!.!:��!.?"
mos o dever de comunicar o falecimento' de

OSCAR KREIS,
ocorrido no dia 29 de Junho de 1974,' em' Curi.
tiba PR., quando ,contava 61 anos, 1 mês. e 9
dias, sendo sepullado no Cemitério Municipal de
Jaraguá do Sul.

Por esle intermédio li famflia enlutada de­
seja agradecrtr a todos os parente., amigos e

vizinhos, a solidariedade durante oa �omentos
dificeis, os que ofertaram flores. coroas. e que

acompanharam o falecido illé ii últimll morllda.

Em especial de�eja IJgrade�er ao corpo de
enfermeiros da Casa de Saúde São Vicenle, de
Curitiba, os médicos' e 1I0 R�v. Pastor Egberto
Schwanz, pelas palavras consoladoras proferidas
em casa e perlInie o túmulo

Convite para Culto

ConvidlJm para o culto em intenção dr SUll

1I1mll, a ter Illgar às 8,30 horels do dia 21 de ju
lho de 1974, na Igreja Bvangélica LUlerana de

laraguá do Sul.
'. Por mais esla demonstrllção de solid.uieda-

de cristilo, IJgrlidece
A FtJmflia enlulada

JlJraguá do �ol, Julho de 1974

r;;:-;e��;;u::;:'
J ij ADVOGADÖ � , i
r �",orIL6rIO ao lado ela PrefelturR i
1 ," ,JARAGUÁ DO SUL

.. i
���_�.,_-J#;

morreu' o úíttmc
coudííhc omérícc­
no. Perön

Morreu 2â.-feira, às 13,15 horas, 'o pre­
sidente da' Argentina, Juan Domingos Pe­
rön, tendo Bua esposa e více-presídenjeMa­
ria ,Estela Martinez de Perön, assumido o

postio de pJ.iIl)�iró mandatãrío daquele país.
Falando à Nação por uma cadeia ds

rádio e televisão, a sra. Maria Estela, sem

poder conter as lágrimas, comunicou BO po­
vo argentino a morte de Perón. Afirmou
que assumia Daquele momento a suprema
magistratura do país, e pedià tanto a se­

guidores quanto a adversários que a' aju­
dassem a concluir a obra iniciada pelo seu

esposo, "pelo bem de uma pátria tranquila,
l�vre e soberana". A morte de Perón para­
lisou e consternou a Argentina. Era ele
considerado

.

o ,.maior político latíno-amerí­
cano. Para muitos, foi o último grande cau­

dilho do continente americano.

Dallanhol consegue facilitar
readmisslo .• de empregos:

Proposição do �enlildo altera 4 redação do ar­

tigo 4ã3 di CLT, parft prever que, "00 rempo de
serviço do empregado, quando readmitido" serão' com­
putados oa períodos, ainda que não c o n I i n u o a, em

que tiver rrebelhado Interiormente na empresa, aalvo se
.

houver sido despedido por falte grdve, recebido inde­
nização legal ou se aposentado esponraneemeete",

O projeto foi aprovado com parecer favorável do
Deputado Wilmar Dellenhol, Vtce-Líder do, Governo.
Seu objetivo conforme resselreu, é o de tomar let a

proibição de ae eomar eo tempo de serviço de cril

preiado apoeentedo o anrerlor à aposentllcloria.
,

O progete facililarlÍ a readmissão dos emprega
dos aposcnlados, eslimulando IJI empresas a mllntc-­
rem servidores já experimentados, permitindo-Ihel
maior salário e rendimentos. ,.

Ellinçia de Banca - A extinção do Blnco Rerio­
nlll de Desenvolvimento do Bxtremo Sul, constituido
com recursos orçamentários dos estados de Sant.
Cltarioa, Paraná CI Rio GranIIe do Sul não é a so­

lução aconselhável, segundo o depulado Wilmllr Dal­
lanhol, Vice-Lider do Goverl'lo. O importante é a ma­

nutenção do Banco, ainda que transformado em aren­
Ie financeiro ligado à,órbita federal através da SUDE-
SUL.

.

Para IlInlo, o orador chamou a aleoçao do Mi­
nistério do Interior, da Superintendeneill de Deseovol
vimeDto do Sul do País e do Banco C e n I r a I, 08

quais, juntos, poderão traçar diretrizeà cllpazes de
salvllguardar o BaDco Regional, 'que tanios e illesti-

"--mlÍveis serviços tem preslado à agricultura, à indús­
tria e lIté ao crédito pessoal nos três Bstados suli­
nos.

Sanla Calarina - A primeira visitlJ oficilll do senlJ­

dor Antonio Carlos Konder Reill IJ SaDlll' Catarina,
desde que foi escolhido para Iroveroldor do BSlado,
"po próximo quadriênio, mereceu regjstro; em Sessão
t;)1I Câmara Federal pelo deputlldo Wilmar Danl­
nhol, Vice-Lider do Governo, que assimilou ,IJ recep­
ção prestada ao candidato à sua chegadtJ, reflexo da
boa acolhida de seu nome perante o povo· catarinen' .

se.
.

Informativo ACARESC, 1
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Comissào Municipal-d�
Saúde formou míní-coi
missào em Grota Funda

. Depois d� realízade uma, palestra no Grupo
Escolar Albano KaDsler, para Iamílías daquela co­

munidade, pelo Dr. Mario de Souza. que falou so­

bre a situação sanitária da comunidade e sobre
Verminose, psrtímos pars a comunidade de Grotá
Funda, onde as famílias tiveram uma palestra com

o Sr. Prefeito Eugenio Strebe; Bxteneíonísta Srta.
Rosimeire Puceíní da Cunha e Vice-Prefeito Sr.
._Joio Luoío da 'C(lsta, ainda acompanhou' a comis­
são e Agente da Policia Sr. Cid.

.

Depois de ministraöas 8S palestras, sendo eo­
mo chave a sítuação sa'nitária da comunidade e ds
Verminose, foi formada a Mini-Comissão de Saúde
de Grota Funda, tendo como conrdenador Sr. Alfre­
do Rosa, como Vice-Cordenador Sr. Angelo Rosa e

como Seeretäeío o professor .Faustino Bortolíní.
Esta Mini-Comissão vai atuar nesta comunida­

de através de motivação, visando diminuir o índíee
de Verminose e aumentar os adeptol de EducaçAO
Sanitária.

I:
A Comissão de Saüde Municipal não vai pa·,

rar aqui, ...amos continuar despertando a8 fam1li9s
sobre os problmas de verminose, procurando sem­

pre diminui, seu alto índíee no município.

Rosemeir�e ·Puccini da Cunha
Exteniconista da ACARESC

Secretaria 'da Comissão Municipal de Saúde.·

\

FALECIMENTO

FACIT
Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,

máquina� de, contabilidade e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

�Iànos especiais de financiamentos
Revendedor para a região

SOCi8�a�e Gráfica AY8ni�a Ltda.
Gonsu)te-nos, pessoalmente ou

..pelos
telefones: 2069 ou 2243 .

+ Falecen nesta cidade, na residência de
.

seu genro' Victor Geffert, à Rua 34 (Emfliô
Stein) às. 5,30 . poral! do dia 30 de Junho de
1974, a veneranda senhora

CL.&..RA K:NOCH.
vitima, de pertinaz �nfermldade, quando eonta-
Ta 73 anos de idade. ,

•A extinta erB viú...a da Erwino' Kn·och.
deixando em profundo luto 1 filha, 1 genro,
1 neta, 5 irmis e 2 irmãos.

.

O' uu oorpo saiu. da ca.a de seu gen·ro
para ser sepultada no Cemitério de Blumenau,
onde se encontram os restos mo:-tais de seu
esposo.

' ,

,

�
Por este intermédio Oll enlutados desejam

agradecer aos parentes, vizinhol e amigos que
a confortaram durante. o dificil transe, em es­

pecial ao Rev. Pastor Egberto Schwanz, pelas
luas palanas proferidas em casa e ao Re ....
Palltor Elmo Rassweiler, da Comunidade Evan­
gélica de Itoupava Seca - Blumenau, pelas
palanas de conforto ellpiritual proferida.. nC}
Campo Santo.

Convite, para Culto'
CODvidam-se parentea, vizinhol e amigos

para o culto in Memoriam, a .er celebrado
amaohi, dia 7 de julho cie 1974, ás 8,30 horas,
na Igreja Evangéltcä Luterans de Jaraguá do

. :�; Por 'mais

.•••• �to de Fé Oria...

grade.1Os Enlutado.'
Jar�guá do Sul, Julho de 1974

,. .

Dr. Francisco Antonio Piedane
:H: :e .D .-.:co - C.R.H. '1 'Z'

(C.P.F.) M.o 00(38417.9

Cirurgia e Clínica de Adulto. e CriaD,al
" Partoll-....,.. DoeuQSI de Senhoras

HOSPITAL JESÚS ÓE N.l.ZAR:S: - OORUPÃ
Residência: Dr Nereu. Ramol, 419

CO_upA, - ......N']['A CATA_IMA

_JI))r_o_l_llll_llZ_-..,...-dC__SOllll.'l.at, '1A.DVOGADO
. AV.' Franklin Roosevelt; 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·GB.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



c o R R E I O, O O p -O y O
ANO LVI .JARAGUÂ DO SUL (SANTA CATARINA) N.2.798BAbado 6 DE Julho DE 1974

Crônica para um, final �B tar�e
'

O
5 horas da tarde..•
Quarta-feira, 03 de Julho de 1974

As rU8S estavam desertas..•
B

'

eu- e@tava na rua•..
Foi aí que, de repente, começaram a surgir olha­
res:

Tristei, melancólicos, frustrados...
Olhares estes, Inerustados em fac8s, imbuídas de
tristeza ..• Naquelas faces que sentiram um drama
de 90 minutos de sofrimento film frente 8S v'deo lIe
uma TV...

Era a esperança de um 'TETRA", .que lhes
foi errebetado ... Era o fim de uma Ilusão /cada
vez maill esperançosa, que Ihell foi tirada por um

simples tremular de rides .•.

B eu sofria também .•.

Sofriá, porque tambem aou brasileiro .•.
Sofria, porque também tinha esperança•..• porque
também sentia o drama de povo 8 se refletir nas
ruas:

Bandeiral foram guerdadae, laços atirados, e a

felicidade da comemoraçio desmuronave- se em lá·
grhl'las de desilusão ...

Sim. houve choroa .•. por deutre eu chorava
também •..

O pafs chórava .. a tarde findava, ..
Só rlsta agara a esperança de uma

vez...
'

Na Argentina, quem sabe .•.

próxima

A.Z.

t AGRADECIMENTO
A famms de

·Vva. ALMA BAGGENSTOSS,
pesarosa comunica o seu pass8m6nto, ocorri­
do nO dia 21 de Junho de 1974, quando con­
tava 77 anos, 7 meBeB e 26 dias.

Vale-se deste meio de comunicação para
agradecer aos parentes, vizinhos: e amigos
que a confortaram, que apresentaram expres­
sões de pe&ar, que ofertaram florei e coroas

e que acompanharam a extinta até o Cemité­
,rio de Itapocu!linho�João Pelsoe, onde se deu
o sepultamento.

'

Em' especial deseje agradacér ao sr. dr.
Bdson Schulz pelo desvelo médico, às enfer­
meiras do Hospital a Maternidade Jaraguá, pe­
la carinhosa dedicação,' ao Rev. Pastor Hari�
berto Gutkneoht pelas coostantes vÍl;ita8; no
hospital e ao Rev. Pastor Egberto Schwanz,
pelas palavras de conlorto pro'eridall @m ca�
sa e à beira do túmulo, I ao Coro de Itapocu
zinho.

A Famllia enlutada

Jaraguá do Sul,' Junho 1974

t !��,!�!e!��.���b����d�����
es gefallen, uosere liebe

,

ALMA. B&GGENSTOSS -

m Alt.r von 77 Jahren. 7 Monaten und 26
Taien, am 21 ten. Juni 1974, aus diesem Le­
ben abzurufen.

Die Familie d.r Verstorbenen dankt allen
Freunden, Nachbarn uod Bekannten fuer ihre
Hilfe· 'in den schweren Stunden. die Blumen
und Kraenze spendeten und allen die der
Verstorbenen dai letzte Geleit gaben.

'

Besonderen, ,dank an Herrn Dr. Edaon
Schulz fuer allen aerztlichen Beistand, die
Schwestern vom Hospital e Maternidade Jara.
guá fuer alle Muehe, dem Chor von Itapocu
zinho, Herrn Pfarrer Hariberto Gutknecht
fuer die taeglichen 'Besuche im Hospital und

\ Herrn Pfarrer Egberto Schwanz, fller die
Trosworte im Hause und am Grabe.

Jaraguá do Sul, im Juni 1974.

Di" in tiefer Trauer Hinterbliebenen

Pedro CoUn comunica
libertação de verba

o depulado federili Pe
dro Colin comunica em

felegrama, de Brasflia, que
consIgnou no Orçamenlo'
da República a verba de
Cr$ ã 000,00, para o Co-

légio São Luiz It Cr$
20000,00 para d Prefeitu­
ra compra de, uma ambu­
lância, verbas essas que
já foram liberados.

Jubileu
-

de Praia
de Irmã Clea

O' magistério [otnrüíense eneontrar-se
ä

em

lesta,
.
no dia 12 do eorrente, quando um de seus

proemínentes membros completará o seu jubileu
de prata, "Há 25 anos", segundo sua própria eon­

fissão, "num momento importante de minha vida,
eu, Irene Judith f:lck (I. Cle.) decidi dedicar-me ao 88r�

viço de Deus e dos irmãos na igreja e, na Congre­
gação Religiosa da Divina Providência. "Com uma
soma tneomensurävel de serviços prestados ao en­

sino, a Irmã Olea é 8 diretora do Oolêgío Santos
Anjos, de Joinville II profesaora de diversas eadeí­
ral!! nas Faculdade. que formam a Fundação Uni­
versidade do Norte Oatsrínenee, na Cidaoe das
Flores.

Seu círculo de amizades 6 realmente muito
granâe,

' tendo S8 em vista que cada alano é seu
incondicional amigo, amenísando a difícil tarefa
que a educadora se impôs trilhar pela vida afora.

, No dia 12' de julho de 1974, às 19 horas, na
Oatedral do Bispado, realizar-Ia-' Misla festiva .oi
Açio de Graças, oeasíão em que entre os amlgos
que compõe a sua famílía, os seus alanos alí' esta­
rão para, aumentar a sua alegria e eom a Irmã
'Clla agradecer o Senhor. ' '

Os alunes de Jaragoá do Sul, em perfeita co­
munhão com OR demais colegas, 88sociam.�se pra·
zeroll!__mente a tão importante evento. lá estarão'
para entoar ali magnffic811 8strofes da Canção de 25
anus: cujo infeio e final aqui. DOS permitimos repro­
dUlar:

Se vos pusésseis em fila
-Um ao lado do outro
Formando uiBa grande roda
Ú 9.125 dias
Destes 25 snos,
Feitos agora jubileu
(12 de julho de 1949
12 de julho de 1974)

Desfazei' a roda
Ú meul,9.125 diall
Segui .m paz
L8TSi a minhl! gratidão!

roda

xxx

"Quid retribuam pomino?"�"'::::'::':;
Senhor, 0omo he de retribuir
A alegria
A graça desta feIta jubilar?

Ao Bom da.minha músiea interior
Eu ensaio em segreqo
A minha nova canção
Para OI novol dias que hio de virl

Parabéns à Irene Judith Fuckl
Parabéns à Irmi Cleal

, .. e muitos anos de vidal '�

Baependi Promove' Cursos
Arte e Cultura Física

o prof. Carlos Diaz Ta­
fur, formado na Colombia
e com eapecialização no

México e Espanha, em

convênio com o clube
Allél.ico Baependi, deverÁ
iniciar uma lerie de Cur-

"

soa de Arie e Cultura Fi�
sica, e,m carlÍlcr' permil­
nenle, inlegrada para adul
lOS; juvenis e, infanlis,
Para adullos 05 cursos

'versariio em lorno de ini·
dação de Hata-Yoga, gi·
násl'ca correlica e ginlÍs­
lica inlegral feminina mu­

sicada, enquanlo que par.
a calegorla infantil os curo

sos de iniciaçiio de Ballet
. (moderno l, expressiio cor­

poral. e recreação.
A classe juvenil com­

preenderá ginlÍslica dan­
clsr{l' B!lIIfL>1 Moderno e ex­

pressiio corporal
O. dias lelivos são as

2,- ...:, 4". C 6.8s - feiras,
das 20 �s 21 'horas, para
adullos. com inscrições no

C.A. Baependi.
Para o grupo juvenil,

haverá 3 turmas, para ,as
10 e 11 h: 16 e' 11 h. c
19 às 20 h.

, O grupo infanlil será
dividido ém duae turm".
noa horlÍrios das 9 às 10
horás e 16 'às 16 ,horas.
A taxo única para IO­

dos os curso. é de Cr$
36 00 menillis. Todos os

cursos lem sido prepara­
dos considerllndo lodos
os aspeclos Físico-Ps co�

lógiCO que inregra� o

Mundo Moderno do Sexo
Feminino, Participe você
lambém dos Cursos de
Arie e Cuhura Física, que
o Clube Allérlco Baepen­
di oferece para toda 8

cidade.

Enlace ,Klitzke • 'Seidel

Se alsim dispo.tos nessa graDde
Começásseis a contar
Um por um

\._
TQda a vOlsa longa história •.

�

Nós nos encontremos...
Nós nos conhecemos •.

Nós nos tornamos inseparáveis pelo amor que nos une.
Assim. decididos em suas intenções; dois íovens

reunem no dia de hole. nesra Cidade, as ,exponflnciais
figuras das sociedades de leregué do Sul fi Corupé
na celebração de suas bodas. ,

'

A Srra. Arlete, normellste, fjlha benqutste de Wi­
gando e Alcida Klítzke tornar se-á esposa do jovem
dr. Donato Seidel, engenheiro agrônomo e "expert"
em botêntce, ülho de .Alvlm e Hella Seidel, da melhor'
sociedade do vizinho município de Corupä, a entäo
conhecida Cidade de Hansa Humboldl. .'

Em presença doa pais, parentes e coavldedoe, os
dislintos noivos' comparecerão à ceremôníe, religiosa
do seu enlace memmentel. que terlÍ lugar hoje, às 18
horas, na Igreja Matriz de São, Sebaeríão, em JaragQá
do Sul, onde se dará a benção dos anéis,

'

, O ato civil que se realizou 'ontem, na sala do
Forum, foi peraaínfedo, por perte da noiva pelo sr.'
Rui Eggert e Senhora e Osmar Kanzler e Senhora CI
por parte do noivo, pelo sr, Eny Volrollní e noiva,
pelo jovem Afnnlo Piozera Nero c ôrta. �ilvi. Ines
Matfezzolli.

A Solenidade religiosa tem como padrinhos,' por
parle da noiva, o sr, Ademar Menegolli !It Senhora e

Jens Jensen e Senhora c, por parle, do noivo, o ar,
Edison Drefeld e li Srta. Dolores Seidel e o sr. Renato
Puck e,Seahora.

Após a ceremõnla rclii'iosa os convidados serão
recebidos nos selõee de festa do Clube Atlérico Bae­
pendi.

"Correio do Povo" que tem nos noivos e res­

pectlvos pais seus eonstantes lettores, eenre-se hon­
rado em cumprimentar o novel casal, com os votos
de muttes felicidades e venturas.

"Comarca temjuíz substituto
Com li promoção recen­

te do dr. Nelson de Sou­
za Infeld para Juiz de 4.&
Entrância, a' ter exercido
em Ilajaí e o seu periodo
de férias, acaba de assu

mir li Comarca de Jara,
gud do Sul o sr. dr. Ola­
vo Weschenfelder; MM.o

Juiz de Direito da Comer­
ce de Gueramlrlm, alé
que se verifique a dellig·
Dação, de novo tUular pa­
ra lJ nossa Comar('a. O
dr, Olavo Wescheófelder
assumiu no dia 1.. de lu'
lho de 1914.

'

Dona Helena ,cumprimenta
Emilio da Silva'

de

O, prof Emílio da 'Silu acaba de receber' mie­
ain da Senhora Helena Jourdan Ruiz, da Ilha do
Governador - GB, vazado nos 8eguint.s termos:
Ao Iilenhor. Emílio da Silva iii a' D. Magdalens, um

sincero abra_,o pela auspisio8a data que acabaIB de
oomemorar. Ti'e a ventura de conhece·lo. Sr. Emí­
lio e a !lua digníssima mãe, em 41, infelismente a

oC8!!ião que Urn8!1SSVa e eu não pude presenteA­
la como' deli!ej8Va. Por ela soube que meu pai man­
dan buscar gado no ParaDA e a08 sibados mandava
matar uro e o distribuía, de graoa,' aOB colonos; era
o médioo improvisado daquela gente humilde, valo·
rosos que o ajuduam. Certa .ez curou uma moei­
nha que tinha sido picada por uma caBonel, il!lolan�
do o veneno • ourando· a com álcool. cura tivo perigoso,
mas 88lvou 8 mocinha. As onoa!! passavam na tarao­
ds da c8la. Oerta 'ez, ao entrar no quarto' .iu uma

"

cobra estendida 1I0bre 8 cOmoda. Os colon08, pres�
surosos, II matllram. )linha mie ajudava 811 mulhe- I

,res dos colon08 como podia. ,Da-u,lhea galinhas pa­
ra que eriaslem. Quanto a08 indios, Dunca molellta­
farn, pois, quando entrafB na zona deles deixa ••
fumo, ferrament8l, eto. que, ao voltar, não llIais 88
encontrava. Na incuraâo em determinada ocasião em

que me.u pai tinha ido à Corte, para negóoios 'da
colOnia, dois rapazes aBoaram na zona proibida e

mataram um índio. Ao chegar ,a c8lla nada disseram
• seu nlho pai so in.ioiar uma CBOS foi logo morto.,
Elite fato de,u origem a incundo por tris noit8ll,
em que os indios depredavam a lavoura, m81 no

que ara de .meu pai ,8 a�ô nada tocaram. Minha
mãe. assustada, fugia com minha av6 e 4: fílhoB que
jli tinha, para o hapocú. onde nssoi, dizia ela, nu·
ma oa'sa abandonada. Flexaram duu mOOB8, ma8
o 'elho OaUier, meu avô, nada sofreu, Até o caohor­
ro eles rel'peitaram. Todos oorriam IA para CaSB.

Vou ,terminar, pois em uma carta de parabéns
jli me älonglJei deouis. Termino pediudo que Deus
ampare toda a SOli Família qoe lanto tem feito JUI­
tioa a meu pai. "Helena 'Durdan Rllz",

Motorista,: não

faça do SßU

Carro uma arma.

A vitima pode
ser você.

I

CamplDbl de Educação
Civici

O haSlamenlo da
Bandeira e o canlo

{

do Hino Nacional são '

obrigalórios, uma vez
por semana, em Iodos
os eSlabelecimenlos
de qnCllquer gr-ãu de
ensino, públicos 'ou
parlicular�.
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